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RESUMO 

 

AGUIAR, M. S. Parâmetros físico-químicos de silagens de milho na região de Rio Verde 

– GO. 2019. 38f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária) – 

UniRV – Universidade de Rio Verde, Rio Verde 20191. 

 

Com a finalidade de caracterizar a composição nutricional das silagens de milho fornecidas aos 

bovinos no município de Rio Verde – GO, realizou-se esta pesquisa em 08 (oito) propriedades 

onde foram coletadas 03 (três) amostras de cada silo, que posteriormente foram enviadas para 

laboratório externo, onde foi realizada a análise pelo método NIRS. A análise estatística foi 

aplicada pelo método ANOVA e teste Tukey a 5% de probabilidade. Foi possível observar 

significância para MS, FDN, EE, Lignina e NDT. Foi avaliado também os teores de PB, FDA, 

Amido, MM, Ca e P. O nível tecnológico das propriedades foi realizado por meio de 

questionário e apresentam-se em forma de porcentagem. O nível de MS% das silagens ficaram 

abaixo do valor indicado na literatura, sendo a colheita fora de época o fator preponderante para 

os resultados inferiores.  
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ABSTRACT 

 

AGUIAR, M. S. Physicochemical parameters of corn silage in the region of Rio Verde - 

GO. 2019. 38p. Undergraduate thesis (Undergraduate Program in Veterinary Medicine) - 

UniRV - Universidade de Rio Verde, Rio Verde 20192 

 

In order to characterize the nutritional composition of corn silages used to fed up the cattle in 

the city of Rio Verde - GO, this research has been done in 08 (eight) farms, where 03 (three) 

samples has been collected from each silo, which later have been sent to an external lab, where 

an analysis was performed through the NIRS method. Statistical analysis has been applied 

through ANOVA method and Tukey test with the probability of 5 percent. It was possible to 

observe significance for MS, NDF, EE, Lignin and TDN. The contents of CP, ADF, Starch, 

MM, Ca and P have been also evaluated. The technological level of the farms was carried out 

by the use of a questionnaire and presented as a percentage. The level of DM% of the silages 

was below the value spotted in the literature, being the off-season harvest the predominant 

factor for the inferior results. 
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Animal nutrition, animal production, bromatological analysis, bulky, cattle. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É importante que se tenha preocupações em relação aos alimentos dados aos bovinos 

em um país como o Brasil, onde a agropecuária tem papel fundamental no PIB nacional. É 

possível afirmar também que a pecuária brasileira está em constante ascensão, observando que 

tanto a exportação de carne como de laticínios vem aumentando significativamente com o 

decorrer dos anos.  

No cenário da pecuária brasileira a silagem é o principal volumoso e fonte nutricional 

fornecido aos bovinos no período de entressafra. Outros fatores importantes para o 

protagonismo da silagem é o clima e a precariedade das pastagens. O principal produto utilizado 

para produção de silagens é o milho, pois apresenta bom valor nutricional. O uso de aditivos 

pode potencializar seu valor nutricional, e consequentemente aumentar a sua digestibilidade, 

proporcionando assim um volumoso de alta qualidade para os bovinos.  

A alimentação tem grande importância na produção animal, sendo assim, é correto 

afirmar que uma dieta balanceada, suprindo todas as exigências do animal poderá alavancar os 

índices produtivos do mesmo. A nutrição está diretamente ligada a reprodução, pois fêmea 

alimentada corretamente, em que todas suas necessidades são supridas, poderá realizar sua 

atividade cíclica ovariana. Matrizes necessitam de um balanço energético positivo para realizar 

o ciclo estral, vacas que estão ganhando peso tendem a ter um índice de prenhez maior. 

Entende-se que a alimentação está diretamente ligada com a produtividade dos 

animais, como também tem uma importante participação na reprodução. Visando estas 

afirmações, este estudo teve como objetivo a determinação dos valores nutricionais da silagem 

fornecida aos animais, e comparação tecnológicas entre as propriedades que foram selecionadas 

para o estudo.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 2.1 Pecuária goiana e suas características  

 

A bovinocultura, no Estado de Goiás, após o período de modernização agrícola, passou 

por transformações em seu processo produtivo, reordenando seu espaço e intensificando suas 

áreas de produção. Assim, sob um novo padrão tecnológico, a bovinocultura inicia, juntamente 

com a exploração extensiva do solo, a intensificação de suas atividades, em busca do aumento 

de produtividade, levando o capitalista a tomar a decisão de investir em terras que forneçam 

oportunidades de lucro advindas de sua exploração (RODRIGUES e MIZIARA, 2008). 

A bovinocultura de corte do Estado de Goiás possui sua competitividade influenciada 

favoravelmente pelos direcionadores Insumos Agropecuários, Logística e Distribuição além do 

Processo de Cria, Recria e Engorda. Por outro lado, os direcionadores Gestão das Propriedades 

Rurais, Ambiente Institucional e Organizacional, bem como as Relações de Mercado 

representam aspectos que limitam a competitividade da pecuária de corte em Goiás. Tais 

direcionadores apresentam problemas e requerem ações tanto dos agentes da cadeia como de 

instituições de apoio e do Governo (MACHADO et al., 2012). 

A pecuária leiteira e os confinamentos do sudoeste de Goiás demandam elevada 

quantidade de forragem e/ou silagem de alta qualidade, no período seco do ano. Atualmente, 

vários híbridos de milho estão disponíveis, com grandes variações, quanto à produção e 

concentração de nutrientes. Por isto, é importante desenvolver estudos comparativos, que 

combinem características agronômicas e nutricionais (GUARESCHI et al., 2010). 

A pecuária em papel importante na economia goiana. Atividades tradicionais como a 

pecuária leiteira e de corte colocam Goiás em destaque no cenário nacional. Além destas 

atividades, também a avicultura de corte e a suinocultura passaram a ser atividade de grande 

importância para Goiás (SEGPLAN/IMB, 2013 apud WANDER e CUNHA, 2017). 

Segundo a ABRAFRIGO (2017), de janeiro a novembro de 2018, o país exportou 5,9 

bilhões de dólares, o que representa 1,4 milhão de toneladas valores comparados ao ano de 2017 

nos mesmos meses, correspondiam a 5,5 bilhões de dólares e representavam 1,3 milhões de 
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toneladas, a variação entre 2018/2017 se dá em 10% em relação às toneladas e 8% em relação 

ao capital. 

 Goiás é o terceiro mais produtor dentre os estados brasileiros tendo uma participação 

de 14% tanto em quilos como em capital, ficando atrás apenas de Mato Grosso que tem 

participação de 18% e São Paulo que é o primeiro da lista com participação de 24% em relação 

a quilos e 26% ao capital. É possível afirmar que Goiás e São Paulo possuem resultados mais 

satisfatórios que Mato grosso, pois tiveram um crescimento significante neste último ano, já no 

Mato Grosso houve perda na produção (ABRAFRIGO, 2018). 

 

2.2 Definição de silagem 

 

Por definição, silagem é o processo de conservação da forragem resultante da 

fermentação anaeróbica, em que, basicamente carboidratos solúveis são convertidos em ácidos 

orgânicos pela ação de microrganismos que, em ambiente ideal, se proliferam e proporcionam 

condições adequadas à conservação, preservando seu valor nutritivo (WOOLFORD e 

AHLOW, 1998 e McDONALD, 1981 apud HORST et al., 2017). 

 

2.3 Importância da análise dos alimentos 

 

Silva e Queiroz (2002) ressaltam que um dos principais e pontos em relação à nutrição 

animal e alimentação animal é a análise de alimentos. Cujo tem por objetivo identificar a 

composição química dos mesmos, verificando também sua identidade e pureza, sendo esta 

última orgânica ou inorgânica. 

O conhecimento da composição bromatológica dos alimentos disponíveis no Brasil e 

das exigências nutricionais de nossos animais, é condição essencial para a melhoria no 

desempenho produtivo de nosso rebanho (PAULINO et al., 2004). 

 

2.4 Caracterização da Silagem 

 

Tradicionalmente o material mais utilizado para ensilagem é a planta de milho, devido 

sua composição bromatológica preencher os requisitos para confecção de uma boa silagem 

como: teor de MS entre 30% a 35%, e no mínimo de 3% de carboidratos solúveis na matéria 
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original, baixo poder tampão e por proporcionar uma boa fermentação microbiana (NUSSIO et 

al., 2001). 

É nítido que o milho é indicado pelas suas características de qualidade, facilidade de 

fermentação no silo e boa aceitação pelos animais, refletindo-se em bons rendimentos. Sendo 

assim, a silagem de milho se destaca, quando comparada com outros tipos de silagem pela 

qualidade nutricional da forragem e se tornando uma forrageira padrão (MENDES et al., 2008 

apud EVANGELISTA et al., 2016). 

Miranda et al. (2002) afirma que para se ter uma silagem de boa qualidade se faz 

necessário fazer a colheita no tempo correto, no milho é recomendável quando a MS estiver 

entre 33 e 37%. Onde os grãos estarão mais farináceos, ou farináceos-duros, em que se obterá; 

maior digestibilidade da MS total, boa consistência do material para ser picado, maior produção 

de MS por ha, maior percentual de grãos na MS, maior densidade energética, maior consumo 

de MS pelos animais, e maior produção de leite e carne. 

Entendendo as produtividades de matéria seca e de nutrientes por hectare, o produtor 

poderá realizar comparações simples, mas de grande valia, nas suas tomadas de decisão. Ele 

pode, por exemplo, avaliar os custos de produção de cada unidade (tonelada ou quilo) de 

matéria seca, NDT, proteína, etc., simplesmente dividindo-se essas produtividades pelo custo 

total de cada unidade de silagem produzida (PEREIRA, 2006). 

A silagem de milho tem sido analisada quanto aos seus teores de proteína bruta; fibras 

(FDN e FDA); e de energia (NDT, energia metabolizável ou energia líquida). Nos últimos anos, 

algumas universidades americanas e laboratórios comerciais começaram a avaliar DFDN, o que 

permitiria estimativas mais precisas de NDT, NE, e potencial de consumo de Matéria Seca, 

tornando o balanceamento da dieta mais preciso e a produção de leite pela vaca, por exemplo, 

mais previsível (OBA e ALLEN, 2011, apud PEREIRA JRA, 2015). 

 

2.5 Relação da fermentação com a qualidade da silagem 

 

O processo de armazenagem e conservação de alimentos/forragens ocorre através da 

fermentação para a produção de ácido lático, que é o principal conservante do material 

armazenado (PAULA, 2017). 

Segundo Tomich et al. (2003) apud Santos et al. (2010), para determinar a qualidade 

da silagem é importantes observar os parâmetros de, pH, MS, N-NH3, o pH faz referência às 

concentrações de carboidratos solúveis, estes que participam na produção de ácidos orgânicos, 
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principalmente o ácido lático, que são importantes para obtenção de uma silagem de boa 

qualidade.  

A qualidade final da silagem é dependente das concentrações de glicídios estruturais e 

não estruturais e da relação entre os mesmos. Deve-se buscar o máximo de preservação desses 

últimos e da proteína verdadeira já que isto irá influenciar o volume de concentrados na dieta 

dos animais (SENGER et al., 2005). 

Medeiros et al. (2015), afirmam que quando a fermentação da silagem é inadequada, 

as aminas a amônia podem aumentar bastante, em ocorrência da proteólise. Um dos melhores 

indicadores para a qualidade da silagem é a amônia, quando esta superar 10%, indica ter havido 

problema na fermentação e conservação. 

 

2.6 Fatores físicos que podem alterar a qualidade da silagem 

 

As características agronômicas e bromatológicas da silagem de milho melhoram com 

a elevação da altura de corte, mas a elevação da altura de corte inviabiliza economicamente a 

prática da ensilagem quando a geração de produtos finais não é computada. Desta maneira, 

recomenda-se que a altura de corte da planta de milho seja de no máximo 50 cm (REZENDE 

et al., 2015). 

A redução no espaçamento entre linhas de semeadura para 0,5 m reduz a participação 

de folhas senescentes na massa ensilada, incrementa o teor de proteína bruta e o potencial de 

degradabilidade da fração proteica da silagem. O adensamento de plantas pode ser uma 

alternativa para a produção de silagens com maior valor nutricional (MACHADO et al., 2018). 

Híbridos de milho com maior porte e ciclos mais longos tendem a produzir silagem 

com maior participação de material fibroso, enquanto os híbridos mais precoces e de menor 

porte apresentam potencial para produzir silagem com maior percentual de espiga e de grãos 

(KLEIN et al., 2018). 

 

2.7 Inoculantes na silagem 

 

Costa et al. (2017) afirma que devido as condições nutritivas e, fermentativas o milho 

é a melhor indicação para silagens. Ele traz ótimos resultados quando associados com aditivos, 

estes que melhoram a qualidade e fermentação da silagem. Contudo quando há manejo 

inadequado da planta a ser ensilada, o aditivo não oferece bons resultados  
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A presença natural ou inoculada de microrganismos na ensilagem é necessária para 

que ocorram os processos de fermentação e conservação da massa ensilada. A preferência é 

dada às bactérias produtoras de ácido lático para uma adequada fermentação e bactérias ácido 

acéticas/propiônicas para a manutenção da qualidade da silagem após contato com o ar 

(JUNGES, 2010) 

Martins et al. (2014) apud Silveira et al. (2015) em estudo sobre a adição de glicerol 

(0,15, 30 e 45%) sobre as características químicas e fermentativas de silagem de milho, 

observaram redução no teor de PB, FDN e FDA da silagem de milho, que provavelmente foi 

influenciado pela composição da glicerina, que não tem substâncias nitrogenadas, nem fibrosas, 

exercendo, assim, efeito de diluição. Além disso, esses autores também relataram que a inclusão 

da glicerina nesse estudo não influenciou o pH da silagem de milho, demonstrando assim, que 

a glicerina não interfere nas características fermentativas da silagem de milho. 

Segundo Ashbell (1995) apud Deminicis et al. (2009), inoculantes utilizados em 

determinadas regiões com sucesso podem não ser eficientes em outras, indicando que há 

influência das condições do local sobre o efeito do inoculante na silagem. 

Portanto, o uso de aditivos microbianos consiste em importante recurso, pois contribui 

para a redução da proteólise enzimática, resultante do rápido decréscimo do pH da massa 

ensilada, favorecendo a produção de grandes quantidades de ácido lático, o que representa a 

possibilidade de maior recuperação da matéria seca ensilada (HENDERSON, 1993 apud 

ROCHA et al., 2006). 

 

2.8 Importância da compactação da silagem  

 

A elevação da densidade da massa no silo propicia processo fermentativo favorável, 

por promover a redução no pH e aumentar a taxa de recuperação de MS da silagem. As silagens 

de maior densidade apresentam melhor conservação, representada por maiores coeficientes de 

digestibilidade in vitro da MS. O aumento da pressão de compactação pode favorecer a 

ensilagem quando a forragem possui elevado tamanho de partícula (AMARAL et al., 2007). 

De acordo com Velho et al. (2007) maiores densidades de compactação permitem 

melhor conservação e glicídios solúveis, e promove menor alteração de carboidratos estruturais, 

diminuindo a proteólise na silagem, aspectos que favorecem a aceitabilidade e o consumo da 

silagem.  
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2.9 Vedação 

 

Silagens de boa qualidade são produzidas quando a condição anaeróbica é obtida 

rapidamente dentro do silo e não se permite a entrada posterior de ar. Por isso, a vedação é uma 

parte muito importante do processo de ensilagem e todo silo deve ser construído de forma a 

impedir a penetração de oxigênio. Silos horizontais ("bunker" ou trincheira) apresentam 

problemas especiais pois são aqueles onde uma grande área tem que ser coberta com lona 

plástica (PEDROSO, 1998). 

O uso adequado de uma boa vedação tem como objetivo apresentar resistência contra 

os raios ultravioleta, resistir a danos causados por animais ou efeitos meteorológicos e possuir 

barreira ao oxigênio atmosférico. As lonas utilizadas para vedação possuem espessuras 

diferentes, onde reflete diretamente na sua qualidade e na adequada conservação dos nutrientes 

solúveis do material ensilado, ao passo que o uso de vedações insatisfatórias tem como 

consequência interferências na qualidade da fibra e na concentração de nutrientes solúveis 

(FERRARETTO e SHAVER 2015 apud NEUMANN et al., 2018). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado em Rio Verde – Goiás (17º56’S, 050º53’W, com 674 m de 

altitude). As coletas das amostras foram realizadas em 08 (oito) propriedades rurais do 

município durante o mês de agosto de 2018. Foram coletadas 03 amostras de cada silo. 02 sendo 

coletadas no centro, parte superior e inferior do silo, que foram obtidas da seguinte forma: em 

forma de M em silos de superfície, conforme Figura 1 e em forma de W em silos de trincheira 

conforme Figura 2 (CARVALHO, 2016), e 01 das partes laterais do silo onde a coleta foi 

realizada em zigue-zague.  

Cada parte coletada foi homogeneizada em um balde limpo e após homogeneização 

foi feita a retirada da amostra laboratorial. Esta foi vedada em filme de pvc (para alimentos). O 

filme foi perfurado no início da vedação para retirada de todo o ar presente, e assim que 

observado a falta da presença de ar, a amostra foi devidamente vedada e identificada, sendo o 

mesmo processo realizado para todas as amostras.  

As amostras foram enviadas para laboratório terceirizado, onde foram realizadas 

análises pelo método NIRS de acordo com a metodologia indicada pela AOAC 991.01 e 989.03 

(BATTEN, 1998), A análise estatística foi realizada por meio do programa SISVAR 

(FERREIRA, 2011), aplicado o método ANOVA e teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Foi aplicado também um questionário (Anexo I) para avaliar o nível de tecnologia da 

propriedade, sendo avaliados diversos fatores, tais como: se os insumos eram terceirizados ou 

produzidos na fazenda, a quantidade de silagem produzida, se os maquinários era terceirizados 

ou do próprio produtor, ramo de atividade da fazenda (Corte, leite) e fator físico da silagem 

como: corrimento de líquidos, micras e cor da lona, áreas de maior perda.  
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Fonte: arquivo pessoal.  

 

FIGURA 1: Silo tipo superfície. 

 

 
Fonte: arquivo pessoal. 

 

FIGURA 2: Silo tipo trincheira. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores médios obtidos da análise bromatológica das silagens estão representados 

na tabela 1. Houve diferenças significativas nos teores de MS, FDN, EE, Lignina e NDT no 

nível de 5%.  

 

TABELA 1: Composição bromatológica das silagens. 

 

Parâmetros % 1 2 3 4 5 6 7 8 

MS 28,20ab 23,33a 26,50ab 26,13ab 25,77ab 26,13ab 29,00b 29,20b 

PB 9,23a 10,50a 8,73a 10,03a 9,17a 9,27a 8,80a 10,23a 

FDA 29,17a 33,37a 29,83a 30,47a 30,80a 31,10a 28,90a 32,27a 

FDN 51,10ab 57,83b 49,23a 51,67ab 53,63ab 52,87ab 50,03a 56,70ab 

Amido 24,97a 16,70a 19,87a 22,50a 22,73a 16,30a 26,20a 18,53a 

EE 4,13b 3,10a 3,73ab 3,60ab 3,77ab 3,60ab 3,90ab 3,40ab 

MM 3,67a 4,67a 3,50a 3,90a 3,83a 4,10a 3,27a 4,33a 

Lignina 4,00ab 4,70b 3,83a 3,97ab 4,17ab 4,40ab 3,83a 4,60b 

Ca 0,26a 0,25a 0,21a 0,22a 0,22a 0,28a 0,24a 0,27a 

P 0,24a 0,26a 0,22a 0,24a 0,25a 0,22a 0,26a 0,28a 

NDT 68,33b 63,00a 69,00b 67,33ab 66,67ab 66,33ab 69,00b 66,00ab 

Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os teores de MS encontrados foram de 23,33% a 29,20% sendo que estes foram 

inferiores ao citado por Velho et al. (2007), que obteve uma média de 30,83%. Alguns 

resultados encontrados se igualam com as médias citadas por Vilela et al. (2008), que vão de 

26,9% a 44,7%, assim como os valores citados por Rodrigues et al. (2002) 29,03% e 28,21%.  

Oliveira (1998) recomenda que a silagem de milho de boa qualidade apresente entre 

34% e 35% de MS. Para se conseguir silagens com teores adequados de MS, as plantas devem 

ser cortadas quando os grãos se encontram entre as texturas pastosa e farinácea dura (FERRARI 

JUNIOR et al., 2005).  
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O teor de MS contribui para a conservação da massa ensilada inibindo o 

desenvolvimento de microrganismos indesejáveis, sendo necessário para aumentar a 

concentração de nutrientes e o consumo pelos animais (van SOEST, 1994). 

Os teores de PB encontrados por Buso et al. (2018) ficaram entre 7,97% e 8,35% que 

foram inferiores ao encontrado nesta pesquisa, ficando entre 8,73% e 10,50%, valores que se 

enquadram na quantidade mínima de PB para volumosos proposta por van Soest (1994) que 

afirma que teores de PB abaixo de 7% na MS provocam declínio na ingestão de MS. Estes 

valores de proteína se apresentaram maior possivelmente pelo estágio da planta, que ainda 

possuía colmo e folhas com alto valor nutricional devido sua alta umidade.  

Os teores de FDA ficaram entre 28,90% e 33,37% valores que se enquadram no valor 

citado por Possenti et al. (2005) 31,9%, e são superiores aos valores citados por Neumann et al. 

(2018) que vão de 22,27% a 25,97%. FDA é a parcela indigestível (Lignina, celulose e sílica) 

da planta, e altos teores de FDA indicam que a planta está mais madura “velha”, contendo baixa 

digestibilidade, baixa qualidade da silagem, e consequentemente perda na produtividade.  

Pinto et al. (2007), encontrou os seguintes valores de FDN, de 50,6% a 56,6% que se 

enquadram na maioria dos valores encontrados nesta pesquisa. Senger et al (2005) cita um valor 

de 62% que é superior aos encontrados. O FDN representa a quantidade total de fibra, que por 

sua vez está relacionada ao consumo negativo de MS, devido a lentidão de fermentação da fibra, 

ficando mais tempo no rúmen do que outros componentes. 

A fibra para os animais ruminantes é compreendida como um conjunto de 

componentes dos vegetais que possui baixa digestibilidade e promovem ao rúmen equilíbrio 

em função da ruminação (CALSAMIGLIA, 1997 apud ALVES et al., 2016). A fibra é um 

constituinte indispensável no manejo nutricional dos ruminantes, estando diretamente 

envolvida no metabolismo energético e na saúde dos animais, pela atuação direta na 

manutenção do ambiente ruminal (ALVES et al., 2016). 

Os teores de EE ficaram entre 3,10% a 4,13%, resultados que divergem do proposto 

por Moreira et al. (2001), que cita o valor de 1,48% de EE, valor inferior ao encontrado neste 

estudo. Já Campos et al. (2001) cita o valor de 3,3%, e se iguala aos resultados encontrados. O 

EE representa o óleo presente na silagem. Ele é menor quando a ensilagem é de planta inteira, 

estando mais presente no grão, sendo que o grau de maturidade neste, pode interferir nesses 

resultados.  

Os valores encontrados de MM são menores que o citado por Bueno et al. (2004), 

5,8%. Os resultados corroboram com os citados por Ferrari Junior et al. (2005), 4,54% a 3,54%. 
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MM representa a fração não orgânica do alimento, ou seja, altos níveis de MM indicam baixos 

níveis de energia, a energia está diretamente ligada com a atividade cíclica ovariana das fêmeas. 

Valores encontrados para o Amido ficaram entre 16,30% e 26,20%, alguns desses 

valores ficam entre as médias encontradas por Sá Neto et al. (2013), 23,81% a 26,42%, as 

médias encontradas por Gonçalves et al. (2010) 32,5% são superiores as encontradas neste 

estudo.  

O amido é o principal CNE para os ruminantes, tem como características a alta taxa de 

fermentação, produção de ácido lático como subproduto e redução do pH ruminal com 

consequente possibilidade de atrapalhar a degradação da fibra. Por outro lado, em pequenas 

quantidades podem ajudar no crescimento inicial das bactérias ruminais, reduzindo o tempo de 

colonização das partículas de alimentos pelas bactérias (MEDEIROS et al., 2015). 

Nussio et al. (2001) cita o valor de 2,7% e 3,7% de lignina em silagens de milho com 

diferentes alturas de corte, valores que são inferiores aos encontrados neste estudo que ficaram 

entre 3,83% a 4,70%, o valor encontrado por Sarti et al. (2005) 4,9% é superior ao encontrado 

neste estudo.  

Wolf et al. (1993) ressalta que o percentual de lignina é considerado um dos principais 

fatores limitantes em se tratando da digestibilidade das forrageiras.  

Com sua determinação é possível a discriminação dos cultivares com relação à sua 

qualidade forrageira. Cultivares de milho de porte elevado há grande concentração de 

componentes da parede celular - celulose, hemicelulose e lignina e, por esse motivo, a porção 

fibrosa é elevada (VON PINHO et al., 2007). 

Os teores de Ca ficaram entre 0,21% a 0,28%, e são superiores ao encontrado por 

Mello et al. (2010) que ficaram entre 0,14% e 0,19%, os valores citados por Alfaya et al. (2009) 

0,13% a 0,15% também são inferiores. 

Os teores de P ficaram entre 0,22% a 0,28% e se encaixam com os valores encontrados 

por Neumann et al. (2018) 0,23% a 0,27%, os valores citados por Mello et al. (2010) 0,09% a 

0,16% são inferiores aos encontrados. 

A disponibilidade de Ca e P no solo, para a planta, pode interferir nestes parâmetros 

na silagem, caso não haja uma adubação correta a planta poderá ter déficit em nas exigências 

destes minerais. 

A relação entre cálcio e fósforo fornecida ao animal é bastante importante, pois o teor 

de cálcio presente na dieta pode alterar o metabolismo do fósforo. O cálcio e o fósforo interagem 

no trato intestinal, nos fluidos celulares e no sistema ósseo-sanguíneo, de tal modo que seus 
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metabolismos apresentam comportamentos biológicos semelhantes (GONZÁLEZ, 2000 apud 

VILELA et al., 2016). 

Costa et al. (2013) caracterizou a silagem de milho com valores de NDT entre 63,9% 

a 65,19% e se enquadram nas médias encontradas nesta pesquisa 63% a 69%, assim como 

Pereira et al. (2008) que obteve 63,7%. De forma geral, a energia é o “nutriente” mais limitante 

para a produção animal (MEDEIROS et al., 2015). Os teores de FDA interferem diretamente 

no teor de NDT, ou seja, quanto menor o FDA maior será o NDT. 

Os resultados do questionário encontram-se a seguir em forma de percentagem, 

conforme gráficos 1 a 7.  

 

 
 

FIGURA 3: Gráfico 1 - Quantidade de anos de produção de silagem 

 

Produtores que estavam a menos de 04 anos produzindo silagem acabaram mudando 

o ramo de atividade.  
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FIGURA 4: Gráfico 2 - Toneladas produzidas por ano nas propriedades estudadas 

 

Conforme gráfico 2 a amostra 2 trata-se de um produtor que vende silagem e trabalha 

com recria de bovinos de corte, 3, 6, 7, e 8 são produtores de bovinos de corte, e 1, 4, e 5 são 

produtores de bovinos leiteiro.  

 
 

FIGURA 5: Gráfico 3 – Produção de silagem 

 

O tipo de produção tem impacto econômico para o produtor, além de interferir nos 

valores nutricionais quando o milho é colhido com baixo teor de MS. 

 

115

400

50

140

190

40
55

40

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4 Amostra 5 Amostra 6 Amostra 7 Amostra 8

Valor em t

Propria

25%

Terceirizada

75%



26 

 

 

 
 

FIGURA 6: Gráfico 4 - Cor da lona 

 

A lona de dupla face que apresenta um dos lados na cor branca e esse deve ser colocado 

voltado para o lado externo, pois a cor branca reflete parte da radiação solar sendo reduzida a 

transferência de calor dos raios solares para a forragem (BORGES e CAETANO, 2016). 

 

 
 

FIGURA 7: Gráfico 5 - Micras da lona 
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Recomenda o uso de lona mais grossa, igual ou superior a 200 micras, assegurando 

maior proteção contra perfurações (LUGÃO et al., 2011 apud CUNHA et al., 2015). 

 

 
 

FIGURA 8: Gráfico 6 - Utilização de inoculante 

 

Todas as propriedades que utilizaram inoculante optaram pelo Silobac®. 

 

 
 

FIGURA 9: Gráfico 7 - Cultivar de milho utilizada 
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Produtores que trabalham com lavoura apostaram na utilização de cultivar para grãos, 

grande parte dos produtores que optaram por esta escolha são produtores da cadeia leiteira. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Foi possível observar que ao colher a planta com baixo teor de MS para realização da 

ensilagem, os valores nutricionais da silagem são afetados, o valor de MS ideal na silagem é de 

35%, nenhuma amostra deste estudo atingiu esse resultado. O ponto correto de colheita da 

planta para realização da ensilagem varia entre 32% a 38% (de 1/2 a 1/3 da linha do leite).  

Produtores que alugam maquinários para realização da ensilagem serão afetados por 

terem que colher sua lavoura cedo demais (baixo teor de MS) ou tarde demais (alto teor de MS). 

A baixa demanda de maquinário para aluguel obrigou os produtores que terceirizam a colheita 

e preparo do silo a colherem a plantação mais cedo, o que provocou um declínio na MS.   
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Número de identificação da propriedade:  

A quanto tempo produz silagem de milho?  

(  ) 1 ano      (  ) 2 anos      (  ) 3 anos      (  ) + de 4 anos  

Quantas toneladas produz anualmente?  

     

Produção própria ou terceirizada?  

       

Quantos tratores possui?  

  

Quantas ensiladeiras?  

   

Sua lona é de cor:  

(  ) Preta      (  ) Branca      (  ) Preta e Branca.  

Sua lona é de quantos micras?  

 

Utiliza inoculante para silagem?  

(  ) Não      (  ) Sim. Qual: __________________ 

Perde muita silagem após abrir?  

(  ) Não      (  ) Sim  

Perde mais nas partes periféricas ou na silagem toda?  

  

É produtor de:  

(  ) Gado leiteiro      (  ) Gado de corte  

Utiliza qual cultivar de milho para fazer a silagem?  

_____________________________________________________________  

Qual o teor de matéria seca que colhe a lavoura para silagem?  

  

Coleta amostra de silagem para análise?  

(  ) Não      (  ) Sim  

Durante a fermentação o silo “chora” (escorrimento em excesso de efluentes)?  

(  ) Não     (  ) Sim  

Após a abertura do silo, a silagem esquenta muito?  

(  ) Não     (  ) Sim  


